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ESTADO DA PARAÍBA 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE 

(Casa de Félix Araújo) 
 

ATA DA 8ª AUDIÊNCIA PÚBLICA, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 18ª 
LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE, “CASA 
DE FÉLIX ARAÚJO”, EM 22 DE JUNHO DE 2023. 

 
Presidente  : Marinaldo Cardoso 
Secretários : Carol Gomes 
                           

Às 11h00, além dos Membros da Mesa acima mencionados, comparece a 
presente Sessão os Vereadores, Aldo Cabral, Alexandre Pereira, Anderson 
Almeida, Bruno Faustino, Dinho Papa-Léguas, Dona Fátima, Fabiana Gomes, 
Jô Oliveira, Olímpio Oliveira, Pimentel Filho, Rostand Paraíba e Saulo Noronha.  
Em nome de Deus o Sr. Presidente declara aberta esta Audiência Pública tem 
o objetivo de discutir O PL 078/2023 que dispõe sobre a atualização da 
Legislação sobre fiscalização dos sistemas de transporte coletivo de 
passageiros por ônibus do Município de Campina Grande, de autoria do 

Vereador Marinaldo Cardoso. São convidados para a Mesa dos Trabalhos: o 
Prefeito Bruno Cunha Lima, Araci Brasil – Gerente de transporte da STTP, o 
vereador Pr. Luciano Breno – Presidente da Comissão de Transportes da Casa, 
Victor Matheus – Diretor administrativo financeiro da STTP – representando o 
Superintendente Carlos Dunga Jr., o senhor João Batista – Tesoureiro da União 
Campinense de Equipe Sociais. Prosseguindo, o Vereador Marinaldo Cardoso, 
para justificativa da sua propositura, saúda a todos os presentes e como autor 
da propositura destacou que a atualização do sistema e da legislação fortalece 
a fiscalização do sistema, garantindo que a empresa de ônibus cumpra com 
suas obrigações. Sobre o novo modelo do sistema de transporte público, 
destacou a mudança significativa e a necessidade da adequação. Por fim, 
ressaltou a importância da discussão do projeto, para que ele possa ser 
apreciado e votado na próxima sessão, além do conhecimento sobre o novo 
plano. Em seguida o Vereador Pimentel Filho, que saúda a todos os presentes 
e ressaltou a importância da discussão do sistema de transporte com toda a 
comunidade, além da necessidade de entender a adequação da legislação para 
atualização do sistema. Para esclarecimento, perguntou sobre as tarifas e a 
participação do Conselho Tarifário, visto que o projeto menciona que as tarifas 
serão fixadas pelo Poder Municipal, com base em estudo técnico elaborado pela 
STTP, não mencionando o conselho. Em seguida o Prefeito Bruno Cunha Lima, 
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que saúda a todos os presentes e fez uma breve apresentação do projeto de 
Lei nº 78/2023, esclarecendo os questionamentos dos vereadores e explicando 
os motivos que levam a necessidade de atualização da legislação atual. O 
prefeito destacou que o sistema que opera atualmente, existe há cerca de 60 
anos ou mais, sendo dessa forma, desatualizado. Há 40 anos, ele acrescentou 
que foram feitas alterações, quando Ronaldo Cunha Lima instalou um novo 
sistema de transporte público (1983). No decorrer desse tempo, a cidade mais 
do que dobrou de população, no entanto, o sistema permanece o mesmo. Além 
disso, ele pontuou que existe um problema legal com relação à licitação, mas 
sem mecanismos de fiscalização e punição do sistema. Sobre a falta de 
punição, ele explica que de acordo com a legislação brasileira, não se pode 
aplicar uma penalidade que não seja em virtude de lei. Por isso, o que o projeto 
de lei propõe, é criar o sistema de fiscalização do transporte público de Campina 
Grande e no projeto, consta os valores das multas que serão divididas em 04 
grupos diferentes e as descrições das atitudes que são consideradas passíveis 
de multas. ainda informou que quando se menciona o poder público, se refere 
ao Poder Municipal, à STTP (Superintendência de Trânsito e Transportes 
Públicos), ao Conselho Municipal e a qualquer cidadão que queira fiscalizar em 
virtude de lei, solicitando inclusive penalidade em caso de descumprimento. 
Sobre os meios de comunicação e as ferramentas disponíveis para os usuários 
realizarem denúncias de irregularidades, ele informou que haverá o canal 
presencial, canais eletrônicos através do portal da STTP (Superintendência de 
Trânsito e Transportes Públicos) e das redes sociais, onde a superintendência 
é ativa. Foi transmitida uma apresentação, com informações sobre o mapa de 
evolução histórica das áreas da cidade, com a avaliação do sistema de 
integração criado em 2007 e a necessidade da construção de um novo sistema 
de integração, com informações sobre a ativação da linha férrea, além do estudo 
das rotas que o sistema realiza hoje (alguns lugares mais contemplados e outros 
pouco contemplados) e da apresentação da reformulação do sistema, com a 
explicação das 5 linhas estruturais que irão compô-lo. Sobre o mapa de 
evolução histórica das áreas da cidade, apresentou como era a cidade quando 
o atual sistema foi pensado, na década de 80 e que na medida em que os anos 
avançaram, a cidade foi crescendo de forma muito expansionista, sem a 
atualização necessária. Como exemplo, ele mencionou que o maior bairro da 
cidade ainda não existia, além de outros conjuntos e complexos de moradias. 
Em 2007, quando foi desenvolvido o sistema de integração na cidade, destacou 
a criação de sobrecarga de mobilidade para o centro da cidade, fazendo com 
que houvesse um grande volume de deslocamento “morto”, ou seja, todos os 
ônibus se deslocam para o centro da cidade, para do centro, se distribuir para 
os bairros até o ponto final do passageiro. Além de haver uma perda de tempo, 
o prefeito pontuou que existe o aumento por passageiro no consumo de pneus, 
combustível, peças e motoristas, impactando no cálculo final da tarifa. Com essa 
situação, surge a necessidade da criação de um sistema que possibilite a 
desintegração ao invés da congregação, considerando espaços que já existem 
e que podem se adequar, com a construção de praças de integração, para 
receber os ônibus e concentrar os passageiros. Esse é um sistema que 
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reformulará o que existe, possibilitando um deslocamento mais eficaz e 
eficiente, permitindo às pessoas economizarem tempo e baratear a operação 
do sistema, utilizando a mesma quantidade de veículos. Sobre a ativação da 
linha férrea, o prefeito disse que esse é um diálogo que está sendo realizado 
com a Agência Nacional de Transporte, Ministério dos Transportes, Ministério 
das Cidades, Bancada Federal e Governo do Estado. De acordo com Bruno, o 
governador da Paraíba, João Azevedo, já propôs contribuir com esse processo. 
Na reformulação do sistema de transporte público, Bruno informou que haverá 
05 tipos de linhas: linhas estruturantes radiais (deslocamento do centro para os 
bairros e vice-versa) que não adentram nos bairros; linhas inter áreas (conectam 
área de interesse); linhas circulares que vão permitir o passageiro se deslocar 
entre bairros, sem necessariamente precisar ir ao centro da cidade; linhas 
distritais (atendem aos distritos) e por fim, as linhas alimentadoras (linhas 
menores que fazem o percurso próximo das moradias até as praças de 
integração). As linhas alimentadoras servirão para sanar os desafios do sistema, 
no que diz respeito ao que é chamado de primeira e última milha, instalando 
linhas menores que podem ser operadas por veículos igualmente menores, 
buscando as pessoas perto das suas casas e deixando-as perto das praças de 
integração. (TODOS OS PRONUNCIAMENTOS ENCONTRAM-SE NA 
ÍNTEGRA NO APANHADO TAQUIGRÁFICO, NO 
SAPL.CAMPINAGRANDE.PB.LEG.BR, EM GRAVAÇÕES NO CANAL 
CAMARACGOFICIAL, NO YOUTUBE E NO SITE 
WWW.CAMARACG.PB.GOV.BR). Não havendo mais nada a tratar a Sra. 
Presidente agradece a presença de todos e encerra esta Audiência convidando 
para próxima Sessão Ordinária que ocorrerá em local e horário Regimentais. 
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Campina Grande, “Casa de Félix 
Araújo”, em 22 de junho de 2023. 
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